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v. .ÍUSTIFIC/VI'l\'',\
O eslác:io super'visionado em I'isiotcrapia l)ediátrica al)rescnta o dcscn\ol\.'ltl e lto l)cui'opsicoinotoi- t!'l)icu c
atl'})ico ii:lf'antil. colllo tülttÍlétlt ullla aníílisc ci'ít.ic:i clll Irem.c as pli{.oloulíis alenciidas c c'stti(ííl(iíts í {l scl(i)l ({c
estágio cluanto as ]iinitaçõcs e restrições de cada pac'icntc disco.ii.idas, lInFa assim. llaçilr nlc]iloi (} p]alt(} (]c
t!'itLat])et]to (]c cit(]íi irtd]vi(isto. o])sc]"v'â]](](l-o colllo Lltll [,o({o. Neste- i]]oia]cí]to. o ac'a(.lci]']]c'o tci'ít t.lii]:} ]'oi'i'r]êtça{)
=cneralista, como tambén] lera a o])oru.tni(jade de contcxtualizar as Políticas Ptil)lic; s. co] as tcfeiêtlciaç c
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rsidades encontradas neste meio. Deste modo, o estágio atende às
tónico-social.

X. bIETo1)o1,o(;IA E INSTRUMENI'oS l)E AVAL,IAÇAo
A verificação do rendimento escolar compreenderá t'sequência e apto\eitamento nos estudos, os quais
deverão ser atingidos conjuntamente. Será o!)rigatória a frequência às atividacles correspondentes a cada
discip[ina, iican(]o ne]a reprovado o a]uno que não comparecer, no n]ínin]o a 75% das mesmas.

A nc)ta iTlínima pala aprovação n:t disciplina será 6.0 (seis). (Art. 69 e 72 da Rês. n' 17/Cl-Jlü1997).
O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avtlliações do semestre entre 3,0 e 5,5 terá
direito ti uma nova aç'filiação no í:mal clo semestre (REC). excito as atividades constultes no art.70,$ 2'.
A nota será ca]cu]ada por meio da iné(]ia aritmética enfie a ntédia das notas das avaliações parciais (MF)
c a nota o])tida 1la 110vâ avaliação (REC). (Art. 70 e 7 1 da Res. n' 1 7/CUi1/] 997).

»

©

e

NF = (MP+REC)/2
© Ao aluno que não conlparecei às avaliações cJU não apresentar trabalhos i)o praz.o estabelecido será

ltribuícla nota 0 (zero) (Art. 70, g 4" da Res. n" 17/CUn/1997)

e Avaliações
A. avaliação do alullo-estagiaiío (tal-se-a éonl base nos seguintes itens

1 ) Avaliação do deseiTipenho do aluno nos atendintentos, confonlle os seguintes critérios Desempeiülo prático
(5,0 poi]tos), Participação no estágio e aTuação en] grupo (2,0 pontos) e Dcseinpcnho teórico (3.0 pontos).
estabelecidos enl uma ficha de avaliação padronizada. Serão tealizaclos discussão/apiescntação de casos
clínicos e apresentações de antigos científicos. O aluno deverá também apresentar semanalmente aos
supervisores de estágio as avaliações dos pacientes confoin\e modelo apresentado ]lo inicio do estágio

Ollservações

Nova avaliação

VI.l(NlltN'FA :. '
Avaliação, planelainento e execução da assistência fisioterapêutica voltada à c'dança. Conhecimento e vivência
no contexto ambulatorial e hospital

VII. OliJF:'l'lVoS : '
OI)ietivos Gerais:
Nesta etapa,. os estágios têm por l:inalidade introduzia os alunos nas áreas de atuação da Fisioterapia com
maior grau cle coiliplexidade.(atendimentos hospitalares) para cine.os mesmos possam atear transe:erindo os
con[lecimcntos adquiridos ao ]oilgo da formação para o :\nlbiente ])rofissional. bem como piepará-los pata o
mercado dc traballlo.

VIII. CON'l'l-:UI)O PROGRAMÁTICO ,
v'' Introdução ao Estágio Supeivisionaclo en] Fisioterapia Pediátrica
/ l)esenvolvinlento lqeuropsicontotor típico e atípico

/' Noções Fisioterapia Pediátrica nas Patologias Oilopédicas Infantis
#' Noções Fisioterapia Pediátrica nas Pat.ologias Neurológicas Infantis

v' Abordagem Fi5iot

IX.falEI'ODOLOGIA DlCEN$!$
A metodologia utiliza(ta nos estágios curriculares visa capacititr ,os profissionais com autononlla e
discernimento paRI assegurar a integJalidade d:t :atenção e a clualiclade e hui-rlanização do atendilbento prestado
aos indivíduos, famílias e conlunidqdes.



Não Itá llovêi a\;filiação (iccuperação) !i:ts desci )lidas de caiiilci })r;íti(o (Rcs. 1 7/(:(;n/(97)

(1)11serxaç'ões:
/\valiação de segunda chamada:
Pura [)c(tido de segunda ax;ill acho so]) ci]]c c'H] casos cin cine o l]!silo, })oi itlotixo (]c ]otca il ai(}r c i)]cníintcíaic
justií:içado, dcixi\r dc tcaliz,at a\alíaçõcs ]lic\iscas rio plano dc cllsirlo. dcvctli ]oillla]i/.al- l)cciido (]c avaliação
a cllcfia (le (lcT)arlaíllcnt{) dclltJ-o do plano dc' 3 dias {itcis :\picsclltaildo cotllpr(}vaçíio.

]lorai'io de atendimento ]o :t]uno: '!'odes os (lias antes c alias os atei (linlcntos.
OI)s.: Em caso de ausência do pi'otessor para pai'tícipação em e\;ente científico, a citrga llorária e o
c({lte acordado com os atrai ! U.$ylg!!E.nk
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LERMONTOV, T. A psiconlotlicidade na ecluoterapia. Aparecida:. Idéias & Letras,2004
PAVOR, J.A.; WEBBER. B.A. Fisioterapia pala pioblenlas respiratórios e cardíacos. Rio de Janeiro

(liuanàl)ara l<ooaai1, 20(.)2

MOt.JRA RIBEIRO, M.V.L.; GONÇALVES, V.M.G.G. Neurologia do desenvolvimento da criança. 2
ed. Rio de Janeiro: Revinter, 20 10

CURRENT: Pediatrial-TAY. W. W.: l.,EVIN, M. J.; SONDHEIN'IER, J. M.; DETERDING, R

Os livros aciíita citados constam na B iblioteca Setorial de Araranguá. Algumas bibliografias também podent
ser encontradas rlo acervo da disciplina, impressos du em CD, disponíveis para consultas em sala.
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